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O presidente da Repúblicaf em 
nosso pais, sempre procurou in- 
fluenciar, sen&o decidir a esco- 
lha do sucesscvr. Tem sido esta. 
uma das mais dolorosas maze- 
las do regime. 

Compreende-se que tal suce- 
desse com presidentes que ti- 
nham sido, eram e continuariam 
a ser políticos. Haveria, ou po- 
deria haver um interesse parti- 
dário, a que o presidente se náo 
pudesse eximir. Tratando-se, po- 
rém, de um militar que nunca 
exercera, antes, nenhuma ati- 
vidade político-partidária, o que 
se deveria prever, quanto ao 
presidente, era o seu alheamen- 

. to da questão sucessória. 
Entretanto, tal não se está. 

verificando com o sr. Eurico 
Gaspar Dutra. Nunca, talvez, 
nenhum presidente interveio 
tanto, quanto o atual: a prin- ^ 
cípio dissimuladamente, depois i 
abertamente, mas, ainda assim • 
procurando simular neutralida- Q 
de. É que durante a ditadura, .} 
de que foi magna pars, s. excia. \ 
aprendeu bem a máxima ma- C 

/qpiayéUça, segundo a qual é- 
*^£31X4*^"guinde simulador • * 

grande dissimulador. Assim, si- 
mulando e dissimulando, tem 
feito o presidente a sua polí- 
tica sucessória. 

Como se explica tal procedi- 
mento em quem não era polí- 
tico e acidentalmente veio, na 
política, ocupar a posição mais 
alta? A explicação está, ainda 
aqui, no malfadado sistema 
constitucional que com a Repú- 
blica adotamos. O poder, já por 
sl, embriaga e o poder irres- 
ponsável, como o temos, o po- 
der que gera abusos de tôda or- 
dem e dêles se alimenta, êsse 
cria uma tão escusa solidarie- 
dade de interêsses, que o presi- 
dente, senão por si, ao menos 
pelos amigos que o cercam, pre- 
cisa saber bem a quem vai en- 
tregar o govêrno. Não pode éle 
desamparar, no momento mais 
critico, aquêles que o apoiaram 
e serviram. 

Esta é a mecânica do regime. 
Por ela se explica sobejamente 
que o sr. Eurico Dutra tenha 
feito naufragar tôdas as candi- 
daturas surgidas no seio dos 
partidos: nenhuma havia que 
lhe conviesí^e e aos seus. Ve- 
jamos até que ponto quererá 
éle levar o seu jógo, f s. 1J.30 


